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Prefácio 
Esta coletânea reúne materiais educativos sobre
temas relacionados à Saúde Única, à saúde pública e
à atuação da Medicina Veterinária no Sistema Único
de Saúde (SUS). Os trabalhos foram desenvolvidos
por graduandos de Medicina Veterinária, pós
graduandos e residentes das áreas de Inspeção e
Tecnologia de Produtos de Origem Animal e Saúde
Coletiva da Universidade Federal de Pelotas, durante
o ano de 2025, sob supervisão de docentes das
áreas de educação em saúde.

Os materiais foram desenvolvidos no âmbito dos
projetos Núcleo de Estudos em Saúde Única/One
Health (NESU-OH) e Ações da Medicina
Veterinária no Sistema Único de Saúde em
Pelotas, com o objetivo de aproximar a população
de temas de saúde pública e evidenciar a
importância da Medicina Veterinária no SUS.

Esta obra reúne materiais utilizados em ações
educativas nas Unidades Básicas de Saúde, em
eventos de extensão e nas redes sociais dos
projetos (@nesu.ufpel e @veterinariapreventiva.ufpel).
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POSTAGENS
As postagens e quizzes educativos abordaram
temas de saúde pública e foram desenvolvidos
como uma estratégia de comunicação em saúde,
com o objetivo de transmitir informações
relevantes à sociedade, promovendo a
conscientização e a adoção de práticas que
minimizem danos à saúde pública de forma clara
e acessível.

Essas ações foram aplicadas tanto nas redes
sociais (@nesu.ufpel e @veterinariapreventiva.ufpel)
quanto em atividades externas como as Ruas de
Lazer e a Fenadoce, fortalecendo a transmissão
de conhecimentos em Saúde Única e
possibilitando alcançar públicos diversos, por
meio do uso das plataformas digitais e eventos
extensionistas.
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“Fato ou Fake:
Leite” 

14

O caminho do leite desde a ordenha até
chegar a casa do consumidor

Larissa Jordão de Arruda Camara
Luana Rodrigues da Silva

Patrícia Fernandes Silva
Brenda Marques Moreira

CAPÍTULO 1



“Fato ou Fake:
Leite” 

15

Desmistificar informações falsas e esclarecer verdades sobre a
produção, segurança e consumo do leite, com base em
evidências científicas.

O leite é um alimento amplamente consumido pela população
e frequentemente alvo de informações incorretas que podem

gerar dúvidas sobre sua qualidade, segurança e valor
nutricional. A divulgação de informações baseadas em

evidências científicas é fundamental para promover escolhas
conscientes e valorizar a atuação da Medicina Veterinária na

cadeia produtiva do leite.

OBJETIVO:

O caminho do leite desde a ordenha até
chegar a casa do consumidor



“Fato ou Fake:
Leite”
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POSTAGENS:



“Fato ou Fake: Leite”
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Sociedade Brasileira de Alimentação e Nutrição
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production and products. Rome, 2026.



Derivados Lácteos
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Isabel Luiza Oliveira Teodoro

CAPÍTULO 2



Derivados Lácteos

20

Esclarecer como os derivados lácteos são classificados e
orientar a interpretação das informações presentes nos rótulos,
promovendo o consumo consciente e seguro.

Os derivados lácteos apresentam diferentes características e
classificações, definidas de acordo com sua composição,

processamento e legislação vigente. A compreensão dessas
informações, presentes também nos rótulos dos produtos,
auxilia o consumidor a realizar escolhas mais conscientes e

seguras.

OBJETIVO:
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Lácteos
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CAPÍTULO 3



Dia Internacional
do Leite

27

Evidenciar a importância nutricional, econômica e produtiva do
leite, ressaltando a relação entre a qualidade do produto e o
bem-estar animal.

O Dia Internacional do Leite é uma oportunidade para destacar
a relevância desse alimento para a sociedade, considerando

seus benefícios nutricionais, sua importância para a economia
e a necessidade de práticas que promovam o bem-estar

animal.

OBJETIVO:



Dia Internacional
do Leite
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POSTAGENS:



Dia Internacional
do Leite
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Gripe Aviária

31
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CAPÍTULO 4



Gripe Aviária

32

Informar a população sobre a gripe aviária, suas formas de
transmissão, medidas de prevenção e a importância da atuação
da Medicina Veterinária.

A gripe aviária é uma doença viral que afeta principalmente as
aves e possui grande importância para a saúde animal, a saúde

pública e a produção avícola. A divulgação de informações
corretas é essencial para a prevenção e o controle da

enfermidade.

OBJETIVO:



Gripe Aviária
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Gripe Aviária
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contaminação por 
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CAPÍTULO 5



Salmonella e a
contaminação por

alimentos

37

Informar sobre a contaminação dos alimentos por Salmonella e
orientar a população sobre medidas de prevenção e segurança
dos alimentos.

A salmonelose é uma das principais doenças transmitidas por
alimentos, estando frequentemente associada ao consumo ou

à manipulação inadequada de produtos contaminados. A
adoção de boas práticas de higiene é fundamental para a

prevenção dessa enfermidade.

OBJETIVO:
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contaminação por
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contaminação por
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contaminação por
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(ANVISA). Segurança do paciente em serviços de
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Quizz: Salmonella
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CAPÍTULO 6



Quizz: Salmonella

44

Promover a educação em saúde por meio de um quizz sobre
Salmonella, reforçando conhecimentos relacionados à
transmissão, prevenção e segurança dos alimentos.

A utilização de atividades interativas, como quizzes, é uma
estratégia educativa que facilita a divulgação de informações

sobre doenças transmitidas por alimentos. No caso da
Salmonella, esse formato contribui para esclarecer dúvidas e

reforçar medidas preventivas.

OBJETIVO:
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Quizz: Salmonella

POSTAGENS:
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Quizz: Salmonella
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BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de
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Você sabe o que é 
Puliciose?

52
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CAPÍTULO 7



Você sabe o que é
Puliciose?

53

Informar a população sobre a Puliciose, seus riscos à saúde e as
principais medidas de prevenção e controle.

A Puliciose é uma infestação causada por pulgas que pode
comprometer a saúde dos animais e dos seres humanos, além

de favorecer a transmissão de agentes patogênicos. A
conscientização sobre sua prevenção é importante para a

saúde única.

OBJETIVO:
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Você sabe o que é
Puliciose?

POSTAGENS:
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Você sabe o que é
Puliciose?

POSTAGENS:
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Você sabe o que é
Puliciose?

POSTAGENS:
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Você sabe o que é
Puliciose?

POSTAGENS:



Referências
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FREITAS, K. T. S.; BARROS, J. B.; CARVALHO, A. V. C.
Controle e prevenção de pulgas em cães e
gatos: análise das ações dos tutores.
Agriculturae, v. 1, n. 1, p. 13–20, 2019.



Você sabe os riscos de
consumir Carne de Caça?

59

Augusto Borsato

CAPÍTULO 8



Você sabe 
os riscos de consumir 

Carne de Caça?

60

Conscientizar a população sobre os riscos associados ao
consumo de carne de caça, destacando a importância da
inspeção sanitária e da prevenção de zoonoses.

O consumo de carne de caça pode representar riscos à saúde
pública devido à possibilidade de transmissão de zoonoses e à
ausência de inspeção sanitária. A divulgação de informações

sobre esses riscos contribui para a prevenção de doenças.

OBJETIVO:
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Você sabe 
os riscos de consumir 

Carne de Caça?

POSTAGENS:
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2025. 
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Mas frango tem 
hormônio?

64

Patrícia Fernandes Silva
Larissa Jordão de Arruda Camara

CAPÍTULO 9



Mas frango tem
hormônio?

65

Esclarecer informações sobre o uso de hormônios na produção
de frangos, desmistificando conceitos equivocados e
promovendo o acesso a informações confiáveis.

O uso de hormônios na produção de frangos é um dos mitos
mais difundidos entre os consumidores. A divulgação de

informações baseadas em evidências científicas é essencial
para esclarecer essa temática.

OBJETIVO:
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Mas frango tem
hormônio?

POSTAGENS:
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Mas frango tem
hormônio?

POSTAGENS:
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CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO (CRMV-SP). Hormônio
na carne do frango: um mito a ser esclarecido à
população. São Paulo: CRMV-SP, 8 maio 2019.



Fato ou Fake
Medicina Veterinária de 

desastres

69

Lara Costa Grumann Michel
Luana Rodrigues da Silva

Vítor Campos Assumpção de Amarante

CAPÍTULO 10



Fato ou Fake 
Medicina Veterinária 

de desastres

70

Desmistificar informações incorretas e divulgar a importância
da Medicina Veterinária de Desastres, destacando sua atuação
no contexto da Saúde Única.

A Medicina Veterinária de Desastres desempenha um papel
importante na proteção da saúde animal, humana e ambiental
em situações de emergência. No entanto, ainda existem muitos

equívocos sobre a atuação do médico veterinário nessa área.

OBJETIVO:
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POSTAGENS:

Fato ou Fake 
Medicina Veterinária 

de desastres
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Medicina Veterinária 

de desastres
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Medicina Veterinária 
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DO AMARAL, J. B. C. et al. Estudo das ações
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JOGOS
DINÂMICOS 

Os jogos dinâmicos abordam temas de saúde
pública e foram desenvolvidos como uma
estratégia educativa e interativa, com o objetivo
de transmitir informações importantes à
sociedade, promovendo a saúde e a prevenção
de doenças de forma acessível e participativa.

Essas atividades foram aplicadas tanto na sala
de espera de Unidades Básicas de Saúde quanto
em eventos externos, como a Fenadoce e as
Ruas de Lazer, contribuindo no fortalecimento
da educação em saúde junto à comunidade.

76



Possui Leite ou não?

77

Larissa Jordão de Arruda Camara
Luana Rodrigues da Silva

Patrícia Fernandes Silva
Brenda Marques Moreira

CAPÍTULO 11



Possui Leite
ou não?

As imagens dos alimentos são sorteadas pela pessoa, logo
após, é colocada na seta verde caso possuir leite em sua
composição ou na seta vermelha caso não possuir.

78

COMO JOGAR:
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Possui Leite
ou não?
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Possui Leite
ou não?
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Ao final, era explicado todo o trajeto que o leite realiza
desde a ordenha até a mesa dos consumidores.

Possui Leite
ou não?



Relacionar
Derivados do Leite

82

Luísa Pereira de Barros
Kelly Guede

Isabel Luiza Oliveira Teodoro

CAPÍTULO 12



Relacionar
Derivados do Leite

83

O jogo consiste em relacionar as imagens dos alimentos
derivados do leite, com sua correta definição.

COMO JOGAR:



Jogo do Aremesso
(Gripe Aviária)

84

Augusto Borsato
Brenda Costa Cerqueira

Paola Garcia da Rosa
Jaciara Xavier Carvalho

CAPÍTULO 13



Jogo do Arremesso 
(Gripe Aviária)

85

O jogo de arremesso funciona com uma colher, onde se
lança imitações de ovos no tabuleiro (que é feito por uma
caixa de ovos). Cada espaço possui um número e o
número que cair possui uma pergunta, assim, a pessoa
responde a pergunta e caso certo ela recebe um brinde.

COMO JOGAR:



86

Jogo do Arremesso 
(Gripe Aviária)



Caixa Misteriosa
(Desastres Ambientais)

87

Lara Costa Grumann Michel
Luana Rodrigues da Silva

Vítor Campos Assumpção de Amarante

CAPÍTULO 14



Caixa Misteriosa 
(Desastres ambientais)

88

O jogo consiste em uma caixa com diversos itens, onde a
pessoa deve escolher quais são os mais importantes a

terem consigo em situações de desastre.

COMO JOGAR:



Esta coletânea foi desenvolvida com o propósito de
aproximar o conhecimento científico da população,
promovendo a educação em saúde e evidenciando a
importância da Medicina Veterinária no contexto da
Saúde Única e do Sistema Único de Saúde.

A construção deste material também contribuiu para a
formação dos graduandos e residentes envolvidos,
proporcionando experiências em educação em saúde
e extensão universitária.

Os projetos Núcleo de Estudos em Saúde Única/One
Health (NESU-OH) e Ações em Medicina Veterinária no
Sistema Único de Saúde em Pelotas continuam em
desenvolvimento, e suas atividades podem ser
acompanhadas pelas redes sociais @nesu.ufpel e
@veterinariapreventiva.ufpel.

Considerações Finais

89


	COLETÂNEA
	ações de educação em saúde da medicina veterinária
	Luana Rodrigues da Silva
	Larissa Jordão de Arruda Camara
	Natacha Deboni Cereser
	Fernanda de Rezende Pinto
	Helenice Gonzalez de Lima

	Coletânea: Ações de Educação em Saúde da Medicina Veterinária
	1ª edição
	Luana Rodrigues da Silva
	Larissa Jordão de Arruda Camara
	Natacha Deboni Cereser
	Fernanda de Rezende Pinto
	Helenice Gonzalez de Lima


	Coletânea: Ações de Educação em Saúde da Medicina Veterinária
	1ª edição
	PELOTAS, RS
	2026


	ISBN 978-65-02-32677-0
	Coletânea: Ações de Educação em Saúde da Medicina Veterinária © 2026 por Luana Rodrigues da Silva, Larissa Jordão de Arruda Camara, Natacha Deboni Cereser, Fernanda de Rezende Pinto, Helenice Gonzalez de Lima, está licenciada sob CC BY-NC-SA 4.0
	Organizadores
	Luana Rodrigues da Silva
	Graduanda de Medicina Veterinária e Bolsista do Projeto: Ações com foco em Medicina Veterinária no Sistema Único de Saúde da Universidade Federal de Pelotas.

	Larissa Jordão de Arruda Camara
	Médica Veterinária pela Universidade Federal da Paraíba e Residente de Inspecão e Tecnologia de Produtos de Origem Animal da Universidade Federal de Pelotas.

	Natacha Deboni Cereser
	Médica Veterinária, Doutora em Medicina Veterinária e Professora de Inspeção de Produtos de Origem Animal da Universidade Federal de Pelotas.

	Fernanda de Rezende Pinto
	Médica Veterinária, Doutora em Medicina Veterinária e Professora - Centro de Controle de Zoonoses da Universidade Federal de Pelotas.

	Helenice Gonzalez de Lima
	Médica Veterinária, Doutora em Zootecnia, Professora de Inspeção de Produtos de Origem Animal da Universidade Federal de Pelotas.


	Autores
	Augusto Borsato
	Graduando de Medicina Veterinária e Bolsista do Núcleo de estudos em Saúde Única/One Health (NESU-OH) da Universidade Federal de Pelotas.

	Beatriz de Queiroz Costa
	Graduanda de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Pelotas.

	Brenda Costa Cerqueira
	Graduanda de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Pelotas.

	Brenda Marques Moreira
	Graduanda de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Pelotas.

	Gabriela Caroline Duarte
	Médica Veterinária Residente de Saúde Coletiva da Universidade Federal de Pelotas.

	Graziele Silveira da Costa
	Médica Veterinária Residente de Saúde Coletiva da Universidade Federal de Pelotas.


	Autores
	Isabel Luiza Oliveira Teodoro
	Graduanda de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Pelotas.

	Jaciara Xavier Carvalho
	Médica Veterinária.

	Jéssica Tavares Lourenço
	Graduanda de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Pelotas.

	Kelly Guedes
	Médica Veterinária.

	Lara Costa Grumann Michel
	Graduanda de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Pelotas.

	Larissa Jordão de Arruda Camara
	Médica Veterinária pela Universidade Federal da Paraíba e Residente de Inspecão e Tecnologia de Produtos de Origem Animal da Universidade Federal de Pelotas.

	Luana Rodrigues da Silva
	Graduanda de Medicina Veterinária e Bolsista do Projeto Ações com foco em Medicina Veterinária no Sistema Único de Saúde da Universidade Federal de Pelotas.


	Autores
	Luísa Pereira de Barros
	Graduanda de Medicina Veterinária e Bolsista do Laboratório de Inspeção de Produtos de Origem Animal (LIPOA) da Universidade Federal de Pelotas.

	Nathaniele Pinho Fernandes
	Graduanda de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Pelotas.

	Paola Garcia da Rosa
	Graduanda de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Pelotas.

	Patrícia Fernandes Silva
	Graduanda de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Pelotas.

	Vítor Campos Assumpção de Amarante
	Médico Veterinário, Mestre e Doutorando em Saúde Única da Universidade Federal de Pelotas.

	Xayane Ribeiro Rafagnin
	Graduanda de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Pelotas.


	Referências
	ABRAN. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NUTROLOGIA; SOCIEDADE BRASILEIRA DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO (SBAN). Consenso da Associação Brasileira de Nutrologia e da Sociedade Brasileira de Alimentação e Nutrição sobre o consumo de leite de vaca pelo ser humano. São Paulo: ABRAN, 2023.
	FAO. FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION OF THE UNITED NATIONS. Gateway to dairy production and products. Rome, 2026.
	CAPÍTULO 2

	Derivados Lácteos
	Luísa Pereira de Barros
	Kelly Guedes
	Isabel Luiza Oliveira Teodoro

	Derivados Lácteos
	Os derivados lácteos apresentam diferentes características e classificações, definidas de acordo com sua composição, processamento e legislação vigente. A compreensão dessas informações, presentes também nos rótulos dos produtos, auxilia o consumidor a realizar escolhas mais conscientes e seguras.
	OBJETIVO:
	Esclarecer como os derivados lácteos são classificados e orientar a interpretação das informações presentes nos rótulos, promovendo o consumo consciente e seguro.
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	Dia Internacional do Leite
	O Dia Internacional do Leite é uma oportunidade para destacar a relevância desse alimento para a sociedade, considerando seus benefícios nutricionais, sua importância para a economia e a necessidade de práticas que promovam o bem-estar animal.
	OBJETIVO:
	Evidenciar a importância nutricional, econômica e produtiva do leite, ressaltando a relação entre a qualidade do produto e o bem-estar animal.
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	Gripe Aviária
	A gripe aviária é uma doença viral que afeta principalmente as aves e possui grande importância para a saúde animal, a saúde pública e a produção avícola. A divulgação de informações corretas é essencial para a prevenção e o controle da enfermidade.
	OBJETIVO:
	Informar a população sobre a gripe aviária, suas formas de transmissão, medidas de prevenção e a importância da atuação da Medicina Veterinária.


	Referências
	BRASIL. Ministério da Saúde. Influenza aviária. Brasília, DF: 2025.
	CAPÍTULO 5

	Salmonella e a
	contaminação por
	alimentos
	Jéssica Tavares Lourenço
	Beatriz de Queiroz Costa
	Gabriela Caroline Duarte

	Salmonella e a contaminação por alimentos
	A salmonelose é uma das principais doenças transmitidas por alimentos, estando frequentemente associada ao consumo ou à manipulação inadequada de produtos contaminados. A adoção de boas práticas de higiene é fundamental para a prevenção dessa enfermidade.
	OBJETIVO:
	Informar sobre a contaminação dos alimentos por Salmonella e orientar a população sobre medidas de prevenção e segurança dos alimentos.
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	Quizz: Salmonella
	A utilização de atividades interativas, como quizzes, é uma estratégia educativa que facilita a divulgação de informações sobre doenças transmitidas por alimentos. No caso da Salmonella, esse formato contribui para esclarecer dúvidas e reforçar medidas preventivas.
	OBJETIVO:
	Promover a educação em saúde por meio de um quizz sobre Salmonella, reforçando conhecimentos relacionados à transmissão, prevenção e segurança dos alimentos.
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	Você sabe o que é Puliciose?
	A Puliciose é uma infestação causada por pulgas que pode comprometer a saúde dos animais e dos seres humanos, além de favorecer a transmissão de agentes patogênicos. A conscientização sobre sua prevenção é importante para a saúde única.
	OBJETIVO:
	Informar a população sobre a Puliciose, seus riscos à saúde e as principais medidas de prevenção e controle.
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	Augusto Borsato

	Você sabe
	os riscos de consumir
	Carne de Caça?
	O consumo de carne de caça pode representar riscos à saúde pública devido à possibilidade de transmissão de zoonoses e à ausência de inspeção sanitária. A divulgação de informações sobre esses riscos contribui para a prevenção de doenças.
	OBJETIVO:
	Conscientizar a população sobre os riscos associados ao consumo de carne de caça, destacando a importância da inspeção sanitária e da prevenção de zoonoses.
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	Mas frango tem hormônio?
	O uso de hormônios na produção de frangos é um dos mitos mais difundidos entre os consumidores. A divulgação de informações baseadas em evidências científicas é essencial para esclarecer essa temática.
	OBJETIVO:
	Esclarecer informações sobre o uso de hormônios na produção de frangos, desmistificando conceitos equivocados e promovendo o acesso a informações confiáveis.
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	Fato ou Fake
	Medicina Veterinária
	de desastres
	A Medicina Veterinária de Desastres desempenha um papel importante na proteção da saúde animal, humana e ambiental em situações de emergência. No entanto, ainda existem muitos equívocos sobre a atuação do médico veterinário nessa área.
	OBJETIVO:
	Desmistificar informações incorretas e divulgar a importância da Medicina Veterinária de Desastres, destacando sua atuação no contexto da Saúde Única.
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	Considerações Finais
	Esta coletânea foi desenvolvida com o propósito de aproximar o conhecimento científico da população, promovendo a educação em saúde e evidenciando a importância da Medicina Veterinária no contexto da Saúde Única e do Sistema Único de Saúde.
	A construção deste material também contribuiu para a formação dos graduandos e residentes envolvidos, proporcionando experiências em educação em saúde e extensão universitária.
	Os projetos Núcleo de Estudos em Saúde Única/One Health (NESU-OH) e Ações em Medicina Veterinária no Sistema Único de Saúde em Pelotas continuam em desenvolvimento, e suas atividades podem ser acompanhadas pelas redes sociais @nesu.ufpel e @veterinariapreventiva.ufpel.


